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Resumo 

 

 
Ticona, Epifanio Mamani; Braga, Sergio Leal. Determinação 

Experimental de Coeficiente de Troca de Calor em um Gerador de 

“Pasta de Gelo”. Rio de Janeiro, de 2002. 107p. Dissertação de Mestrado – 

Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

 

Um sistema térmico de armazenamento da energia com pasta de cristais de 

gelo foi desenvolvido para aplicações de condicionamento de ar e resfriamento de 

processos. O sistema usa um evaporador orbital de haste, um trocador de calor 

vertical do tipo tubo e carcaça com intensificação mecânica de transferência de 

calor. A pasta de gelo é produzida continuamente sem acumulação no evaporador 

e é compatível com unidades condensadoras convencionais, tanques de 

armazenamento e bombas. Soluções aquosas diluídas ou soluções inorgânicas de 

salmoura promovem a formação de cristais de gelo, e o gelo líquido resultante 

pode ser bombeado ou por gravidade alimentar um tanque de armazenamento. O 

circuito hidráulico de refrigeração (carga térmica) pode ser desacoplado da 

produção do gelo utilizando-se o tanque de armazenamento. O armazenamento de 

gelo líquido fornece temperaturas consistentemente baixas à medida que se 

derrete o gelo, que por sua forma pode ser derretido também muito rapidamente. 

Com suas altas temperaturas características de evaporação e elevados fluxos do 

calor, os sistemas de geração de gelo líquido apresentam potencial para reduzir 

significativamente os custos de capital inicial e operação, quando comparados 

com tecnologias de sistemas estáticos de gelo ou “ice harvesting”. 

 

 

Palavras-chave 
Evaporador de película descendente, evaporador de haste orbital, Pasta de 

cristais de gelo, Sistemas dinâmicos de gelo liquido, armazenamento de energia 

térmica, armazenamento de gelo. 
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Abstract 

 

 
Ticona, Epifanio Mamani; Braga, Sergio Leal (Advisor). Experimental 

determination of the heat transfer coefficient in an ice slurry generator. 

Rio de Janeiro, de 2002. 107p. MSc. Dissertation  – Departamento de 

Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

New ice crystal slurry thermal energy storage (TES) system has been 

developed for both HVAC and process cooling applications. The system uses an 

orbital rod evaporator (ORE), a vertical shell-and-tube heat exchanger with 

mechanical heat transfer augmentation, as a dynamic ice maker to generate liquid 

ice. Ice forms continuously without accumulation in the ORE and is compatible 

with conventional condensing units, storage tanks, and pumps. Dilute glycol or 

inorganic brine solutions promote formation of ice crystals, and the resulting 

liquid ice may be pumped or gravity fed to a storage tank. The cooling load circuit 

can be hydraulically decoupled from ice production at the storage tank. Stored 

liquid ice provides consistently low solution supply temperatures over significant 

portions of the ice melt period and may be melted very rapidly. With its 

characteristic high evaporator temperatures and high heat fluxes, ORE TES 

systems have the potential for significantly lower capital and operating costs than 

static ice or ice harvesting technologies 

 

Palavras-chave 
Falling film evaporator, Orbital rod evaporator, Ice crystal slurry, Ice 

thermal storage, Thermal energy storage. 
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